


Alicerces e Adversidades das Ciências da 
Saúde no Brasil 4

Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A398 Alicerces e adversidades das ciências da saúde no Brasil 4 [recurso 

eletrônico] / Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Alicerces e 
Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil; v. 4) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-673-7 
DOI 10.22533/at.ed.737190210 

 
 1. Ciências da saúde – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Brasil. 

I.Silva Neto, Benedito Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil” é 
uma obra composta de cinco volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Apresentamos aqui o quarto e último volume desta obra tão relevante e 
interessante para todos aqueles que se interessam pelos atuais alicerces aos quais as 
ciências da saúde tem se sustentado no Brasil. Diversos eixos foram abordados nos 
volumes anteriores, e complementando este volume final trás consigo temas como 
Hanseníase, Neurogênese, Políticas públicas. Saúde,  Continuidade da Assistência 
ao Paciente, Câncer Ginecológico, Filariose Síndrome de Meigs, Glioma, proteômica 
do câncer, Bioética, Alocação de recursos para atenção em saúde, Trauma de 
membros inferiores, Infecções Bacterianas, Doenças Negligenciadas, Carcinoma 
hepatocelular, Hepatite, Triatomineos, Vigilância Entomológica, Biomarcadores, 
Sistema Internacional de Estadiamento e Metodologias ativas.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A promoção da saúde mental 
de adolescentes tem impacto positivo nos 
desfechos de valorização da vida e na 
prevenção do suicídio. Para essa ação, relata-
se a experiência de enfermeiras na promoção 
da vida em uma escola com discentes do 
ensino médio. Realizou-se uma intervenção 
pontual, de caráter coletivo, a fim de promover a 
reflexão dos adolescentes sobre a vida, a saúde 
mental, o processo de adoecimento mental e 
as possibilidades e potencialidades da rede de 
apoio, a partir de uma prática pedagógica ativa. 
Com a iniciativa, os alunos apresentaram-se 

receptivos, solidários, empáticos e disponíveis 
para conversar sobre a temática. Considera-
se a relevância de construir ações coletivas de 
valorização da vida dos adolescentes a partir 
do contexto escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente; Promoção 
da Saúde; Saúde do Adolescente; Saúde 
Mental; Serviços de Saúde Escolar.

PROMOTION OF LIFE AT SCHOOL AN 

ADOLESCENT HEALTH CARE

ABSTRACT: The promotion of adolescent 
mental health has a positive impact on the 
outcomes of life enhancement and suicide 
prevention. For this action, we report the 
experience of nurses in promoting life in a 
school with high school students. A punctual, 
collective intervention was carried out in order 
to promote the reflection of adolescents on life, 
mental health, the process of mental illness and 
the possibilities and potentialities of the support 
network, based on an active pedagogical 
practice. With the initiative, the students 
presented themselves receptive, sympathetic, 
empathic and available to talk about the theme. 
It is considered the relevance of constructing 
collective actions to value the life of adolescents 
from the school context.
KEYWORDS: Adolescent; Health promotion; 
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Adolescent Health; Mental health; School Health Services.

1 |  INTRODUÇÃO 

As atividades pedagógicas ativas promocionais à vida e à saúde, de modo 
geral, são importantes ferramentas utilizadas pelos profissionais que assistem 
adolescentes no contexto escolar. A saúde mental vem demandando uma atenção 
diferenciada, acolhedora e empreendedora dos profissionais da educação e da 
saúde. Isso porque, a incidência de suicídios e sintomas depressivos tem aumentado 
nessa população.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2001), na adolescência 
é comum o surgimento de transtornos mentais, sendo de 50% o percentual de 
doenças mentais acometidas nessa fase (KIELING, 2012).

No Brasil, o suicídio ocupa a quarta posição no que se refere às causas de 
mortes entre adolescentes e adultos jovens (de 15 a 29 anos) (BRASIL, 2017). Em 
2016, no Rio Grande do Sul, a maior taxa de suicídio aconteceu em adolescentes, 
entre 15 e 19 anos (RIO GRANDE DO SUL, 2018). 

Mesmo diante deste novo e desafiador panorama, a temática vem sendo 
abordada de formas tímidas na comunidade escolar, visto que há um tabu sobre o 
processo saúde-doença mental e morte por suicídio. Isso, equivocadamente, remete 
ao senso comum de que, se falar sobre o suicídio, pode incentivá-lo.

Porém, sendo tratado de forma responsável, o suicídio deve ser mencionado 
nesse cenário de cuidado em saúde. Para isso, atividades coletivas devem ser 
encorajadas e são essenciais para iniciar um movimento institucional de promoção 
à vida. Da mesma forma, a atenção individual se faz necessária para tratar e 
acompanhar casos específicos. 

A intervenção objetivou promover a reflexão dos adolescentes sobre a promoção 
da vida e as perspectivas de saúde mental. Esperou-se que os alunos tivessem um 
momento de pensar sobre sua vida e considerar os contextos sociais, culturais e 
pessoais no adoecimento mental e as formas de compreender a doença e a saúde, 
ofertando apoio às pessoas em sofrimento, bem como identificando sinais de agravo 
e ações mais oportunas a serem seguidas.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência de enfermeiras mediadoras de uma 
ação coletiva de cuidado em saúde com adolescentes. Realizou-se atividades com 
objetivo de promover à vida, à saúde mental, à prevenção do adoecimento mental e 
suicídio em uma escola.

Para Estanislau e Bressan (2014), a instituição escolar tem potencial de 
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desenvolver ações promocionais à saúde mental dos adolescentes, pois consegue 
atuar na redução de vulnerabilidades. Por isso, foi eleito esse cenário para o cuidado 
em saúde.

O público-alvo foram 200 alunos matriculados no ensino médio de uma escola 
pública de um município do interior do Rio Grande do Sul. Os discentes têm idade 
entre 14 e 18 anos. 

Para o desenvolvimento da ação coletiva, os alunos foram convidados, por seus 
professores, após combinação prévia com a direção da escola e as coordenadoras 
das ações, para irem até o ambiente externo à sala de aula, em um espaço amplo, 
de convivência escolar habitual durante os intervalos das aulas.

Ao chegarem nesse local, os discentes depararam-se com o ambiente 
organizado para recebê-los. As enfermeiras que coordenaram a atividade iniciaram 
as abordagens aos alunos de modo interativo e pessoal.

Utilizou-se como ferramentas de intervenção, os recursos visuais, com painel 
com incentivo à fala, à escuta atenta e empática e à oferta de apoio. Os recursos 
sonoros foram utilizados com o objetivo de tornar o espaço acolhedor e informal, 
com música atual e a possibilidade de os adolescentes escolherem as músicas que 
desejam ouvir no momento. Outra ação simultânea foi a entrega de um papel e caneta 
com a solicitação de que cada aluno escrevesse algo sobre valorização da vida, uma 
frase, um sentimento/emoção que remetesse ao seu momento atual e depositasse 
em uma caixa reservada para isso. Além dessas ações, houve a distribuição de laços 
amarelos, simbolizando a promoção da vida, que acontece no mês de setembro. 

As intervenções foram simultâneas, com duração de uma hora e trinta minutos, 
que corresponde ao período de intervalo estendido a propósito do desenvolvimento 
das ações. 

A figura 1 explica a sistemática utilizada nas intervenções, os fluxos e ações.
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Figura 1 – Fluxograma da atividade de Promoção da Vida, 2018.
Fonte: Atividade de promoção da vida, 2018.

A figura 2 apresenta a estratégia visual de promoção da vida disponibilizada aos 
estudantes, os laços disponibilizados e os recursos para escrita sobre valorização 
da vida.

Figura 2 – Recursos utilizados para a atividade de promoção da vida, 2018.
Fonte: Atividade de promoção da vida, 2018.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As estratégias ativas utilizadas foram bem recebidas pelos adolescentes. 
Isso porque, a priori, intervenções diferenciadas são mais interessantes que as 
tradicionais, como palestras, em que os ouvintes podem se distrair com outras coisas 
e pouco, de fato, participarem. 
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Nessas ações, os adolescentes foram instigados ao protagonismo, assim 
como sugerido na intervenção realizada por Melo et al. (2018). Do mesmo modo, 
obteve-se uma participação, um pertencimento e a ideia de construção coletiva do 
conhecimento.

Quando o adolescente sente-se corresponsável pelo seu processo de cuidado 
de saúde, tende a compreender as razões de cuidar-se em saúde, sentir-se apoiado 
pelos profissionais de saúde e com motivação para o autocuidado (MELO et al., 
2018).

Como pôde ser visto na figura 2, os recursos materiais investidos foram simples, 
feitos manualmente, o que permite a replicação em outros cenários que dispõem de 
investimentos limitados para ações promocionais à vida e à saúde.

Os recados dos alunos foram transcritos, a fim de garantir o anonimato, e fixados 
em um mural de alta visibilidade pela comunidade escolar. Recados considerados 
inapropriados, como ofensas diretas a pessoas e situações, foram descartados. 

Percebeu-se, na escrita dos adolescentes, muitos sentimentos de esperança, 
de autoestima, apoio, resiliência, também de empatia, pois alguns alunos escreveram 
frases de apoio às pessoas que tem algum sofrimento mental. Esse processo é 
interessante, pois denota a disponibilidade dos adolescentes no cuidado ao próximo, 
que até então, não era reconhecido/valorizado pela escola como um potencializador 
de promoção da saúde.

Outro resultado pertinente foi a procura dos adolescentes individualmente às 
mediadoras, logo após a intervenção, para tirar dúvidas sobre sinais e sintomas 
depressivos e condutas em casos de tentativas de suicídios em situações reais e 
atuais.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ações desenvolvidas em prol da valorização da vida são essenciais. Um 
momento de reflexão é importante porque permite aos participantes destinarem um 
tempo para olhar para si e para o outro com mais atenção. 

O ambiente escolar é um local de fácil acesso ao público adolescente e que 
oportuniza diversas formas de intervenção de cuidado em saúde. Por conta disso, 
empreender no modo de interagir pode impactar nos desfechos positivos em saúde.

Contudo, ações pontuais não dão conta da complexidade da atenção à saúde 
mental dos adolescentes. Ou seja, é necessário que haja uma vigilância constante, 
uma escuta qualificada e ampliada a fim de minimizar agravos e fortalecer o 
acolhimento no âmbito individual da atenção à saúde dos adolescentes.
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